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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 16/jun/2025 a 20/jun/2025

Boi Vaca

Mínimo R$ 10,25 R$ 8,95
Médio (*) R$ 10,88 R$ 9,52
Máximo R$ 12,00 R$ 10,25

*Fonte: Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

18/Jun/25
Jul/25
Aug/25
Sep/25
Nov/25
Jan/25
Mar/26
Mai/26

Variação
0,01¼t

0,01¼t

0,00¾t

0,01t

0,00¾t

0,01t

0,01¾t

Fechamento
10,72¾
10,75
10,60

10,66¾
10,80

10,89¼
10,98

O
governo brasileiro comu-
nicou, ontem, à Organi-
zação Mundial de Saúde
Animal (OMSA), o encer-

ramento do foco de gripe aviária
em uma granja comercial em
Montenegro, no Rio Grande do
Sul, primeiro e único caso ocorri-
do no plantel comercial de aves
do país. O caso foi confirmado no
dia 16 de maio e foi determinado
o cumprimento de 28 dias de va-
zio sanitário, que se encerrou
nesta quarta-feira, dia 18. Sem o
aparecimento de novos casos
após a desinfecção e encerramen-
to do foco, o Brasil pode se auto-
declarar livre da doença e reto-
mar o status sanitário que lhe
permite exportar.

“Comunicaremos à OMSA so-
bre a retomada do status e refor-
çaremos aos países importadores
do frango brasileiro, prestando to-
das as informações necessárias

sobre o diagnóstico atual e as
ações tomadas”, explicou à Agên-
cia Estado o secretário da Defesa
Agropecuária do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa),
Carlos Goulart. O reconhecimento
pela OMSA tende a ser imediato.

As medidas de contenção do fo-
co de gripe aviária no estabeleci-
mento do Vale do Caí foram imple-
mentadas pelo Departamento de
Vigilância e Defesa Sanitária Ani-
mal da Secretaria da Agricultura,
Pecuária, Produção Sustentável e
Irrigação (DDA/Seapi) tão logo o
foco se confirmou. Ações siste-
máticas foram adotadas como a
instalação de barreiras para con-

trolar o trânsito de cargas de ori-
gem animal e visitas às proprieda-
des no raio de até 10 quilômetros
da granja infectada. Ao longo do
período de vigilância mais de 4
mil veículos foram abordados.

“Foi um trabalho intenso, técni-
co e articulado entre diferentes ní-
veis de governo. O encerramento
da quarentena sem novos focos
demonstra a eficiência do sistema
de defesa sanitária e o compro-
misso com a saúde animal e públi-
ca”, avaliou a diretora do DDA,
Rosane Collares. Segundo ela, a
experiência em Montenegro refor-
ça a capacidade de ação do siste-
ma de defesa sanitária brasileiro.

Para o presidente da Associa-
ção Brasileira de Proteína Animal
(ABPA), Ricardo Santin, a autode-
claração é um passo definitivo pa-
ra agilização das negociações e o
restabelecimento das exportações
brasileiras aos mercados que
atualmente aplicam algum tipo de
suspensão. “No momento em que
dezenas de nações, incluindo to-
das as grandes produtoras de
aves, enfrentam problemas e ocor-
rências em suas respectivas pro-
duções, nós superamos a única
ocorrência de toda a história da
avicultura que é a maior exporta-
dora e segunda maior produtora
mundial de carne de frango”, com-
pletou Santin. A Organização Aví-
cola (O.A.RS) estima que o mês vi-
vido sob os embargos causou um
prejuízo de 47,8 milhões de dóla-
res aos produtores gaúchos, que
deixaram de embarcar 25 mil to-
neladas de carne de frango.

Para o presidente do grupo
SLC, Eduardo Logemann, o futuro
se planta agora. Ele ministrou a
palestra com o tema “SLC 80
anos: fazendo história no campo”
no evento semanal Tá na Mesa,
na Federasul. Em Porto Alegre,
ontem, recordou a trajetória fami-
liar que teve início no Rio Grande
do Sul em 1912, na cidade de Hori-
zontina e a fundação da empresa,
mais tarde, em 1945, além da pro-
dução da primeira colheitadeira
automotriz do Brasil 20 anos de-
pois, em 1965. Passadas várias dé-
cadas, a empresa foi evoluindo e
se reinventando, investindo na
área de grãos. Atualmente, mira
sua expansão sustentável sobre
áreas já consolidadas a serem ad-
quiridas ou arrendadas e também
em extensões de pastagens degra-
dadas no país, aposta em robôs,
biofábricas e pulverização autôno-
ma. “Sonhamos em chegar a 1 mi-
lhão de hectares plantados”, afir-
mou no evento.

Segundo Logemann, a meta
não está fora de alcance uma vez
que o grupo SLC soma 833 mil
hectares previstos de cultivo entre
soja, milho e algodão na safra
2025/2026. Mas o presidente refor-
ça que o compromisso da holding
familiar com capital aberto é com
uma expansão sustentável. “Nós
sempre acreditávamos no agro
desde quando meu pai fez a pri-
meira colheitadeira”, explicou, re-
ferindo-se a uma época anterior
ao uso do termo “agronegócio” se
popularizar.

Aos 80 anos, o grupo SLC co-
lhe frutos. No ano passado, a em-
presa gaúcha faturou R$ 6,9 bi-
lhões, com atuação em oito esta-
dos do país, operando em 26 fa-
zendas com práticas sustentáveis
e tecnologia de ponta. “Nenhum
país no mundo tem a capacidade
agrícola que o Brasil tem e pou-
cos países desenvolvem suas la-
vouras como nós, em regiões de
clima tropical, que é propício para
o plantio”, destacou.

Durante o evento, o presidente
da Federasul, Rodrigo Sousa Cos-
ta, entregou uma placa comemora-
tiva ao aniversário da empresa pa-
ra Eduardo Logemann.

Brasil encerra focodegripeaviária

RURAL

TÁ NA MESA

Vigilância Sanitária do RS agiu com celeridade para erradicar doença em granja no Vale do Caí

Sem o aparecimento de novos casos após a desinfecção e

encerramento do foco, o Brasil pode se autodeclarar livre
da doença e retomar o status sanitário que lhe permite
exportar

rural@correiodopovo.com.br

Aos80anos,
SLCplaneja
ampliação
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